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REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE ECONOMIA 

CIRCULAR APLICADA A PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

 

INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional, aumento da pressão sobre os sistemas da terra, o uso 

indiscriminado e insustentável dos recursos originado dos altos níveis de produção e consumo, 

o agravamento das desigualdades e pobreza causando efeitos prejudiciais ao meio ambiente e a 

saúde induzem a novas abordagens econômicas voltadas a combater este cenário, como a 

Economia Circular (BERNDTTSSON, 2015).  

O conceito está se disseminando entre os profissionais de negócios, os defensores de 

políticas, governos e professores (SAUVÉ et al., 2016). Atualmente, a Economia Circular é 

promovida pela União Europeia, por vários governos nacionais, incluindo China, Japão, Reino 

Unido, França, Canadá, Holanda, Suécia e Finlândia, bem como por várias empresas em todo 

o mundo (KORHONEN et al., 2018).  

Governos estão impondo novas restrições à poluição e ao desperdício que se aplicam ao 

longo de todo o ciclo de vida do produto (MCKINSEY&COMPANY, 2016; SAUVÉ et al., 

2016). A União Europeia, por exemplo, lançou o Pacote para Economia Circular em 2015 que 

envolve desde criação de legislação para regular gerenciamento de resíduos, até novas 

iniciativas de eco design que incorporem maior durabilidade e novos critérios de reciclagem 

(MCDOWALL et al., 2017; STAHEL, 2017).  

As pequenas e médias empresas (PMEs) são as principais intervenientes na economia e 

no ecossistema mais amplo das empresas. Em 2016, estas empresas eram responsáveis por 35% 

de todo o emprego no mundo. Nas economias em desenvolvimento, as PMEs representam 52% 

do emprego total, em comparação com 34% nas economias emergentes e 41% nas economias 

desenvolvidas (OIT, 2017). Permitir que elas se adaptem e prosperem é essencial para 

impulsionar o crescimento econômico e proporcionar uma globalização mais inclusiva (OECD, 

2017). 

A perda de recursos no ciclo dos produtos são importantes oportunidades de negócio 

para as PMEs, que podem criar e vender produtos, serviços e soluções ecológicos. Também 

podem ser criadas oportunidades de negócio com a integração de modelos mais circulares e de 

tecnologias verdes nas atuais e futuras PMEs de todos os setores, incluindo os serviços (OECD, 

2017).  

Neste cenário, o trabalho busca analisar como as pequenas e médias empresas estão 

incorporando os conceitos da abordagem de Economia Circular. A seguir será apresentada uma 

revisão de literatura do tema. Posteriormente, a metodologia é colocada e, por fim, a discussão 

e conclusão.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Economia Circular 

A introdução do conceito de economia circular está associada a Pearce e Turner (1990) 

com a análise da influência dos recursos naturais nos sistemas econômicos e os impactos das 

perspectivas lineares e abertas (HOMRICH et al., 2018). A Economia Circular tem sido 

proposta como um dos mais recentes conceitos para abordar as questões ambientais e 

socioeconômicas (WITJES e LOZANO, 2016). É atualmente promovido pela União Europeia, 

por vários governos nacionais, incluindo China, Japão, Reino Unido, França, Canadá, Holanda, 

Suécia e Finlândia, bem como por várias empresas em todo o mundo (KORHONEN et al., 

2018). 

A ideia da economia circular não é nova. Tem suas raízes em uma variedade de escolas de 

pensamento, como à vida do produto e à substituição de serviços por produtos, abordagens de 

“berço ao berço”, onde o desperdício se torna um recurso produtor de valor, e a ecologia 

industrial. O que é novo é o movimento que o conceito está ganhando entre os profissionais de 

negócios, os defensores de políticas, governos e professores (SAUVÉ et al., 2016).  

A abordagem promove o desenvolvimento econômico contínuo sem implicar em danos 

ambientais significativos. Ao implementar a economia circular, os sistemas econômicos devem 

operar de acordo com os princípios de materiais, água e ciclo de energia em apoio aos sistemas 

naturais. Esses princípios incluem propriedades ecossistêmicas autossustentáveis que requerem 

reciclagem de materiais e energia, melhoria da capacidade dos resíduos de um organismo para 

serem usados como um recurso por outro organismo e desenvolvimento de capacidades de auto-

organização (ZHU et al., 2010).  

A economia circular muda o modelo econômico linear unidirecional de “recurso - produto 

- desperdício” para o modo de economia circular de feedback de “recurso - produto - resíduo - 

recurso renovável”, que se ajusta ao conceito de desenvolvimento sustentável, utilizando 

recursos e protegendo o meio ambiente para obter benefícios econômicos e sociais máximos 

com consumo mínimo de recursos e custo ambiental (YING e LI-JUN, 2012)  

Korhonen et al. (2018) colocam que a Economia Circular bem sucedida contribui para 

todas as três dimensões do desenvolvimento sustentável. Do ponto de vista social, produz novas 

oportunidades de emprego através dos novos usos de valor embutidos nos recursos, aumenta o 

senso de comunidade, cooperação e participação através da economia compartilhada, grupos 

de usuários compartilham a função e o serviço de um produto físico em vez fazer isso 

individualmente.  

As questões ambientais e econômicas são as mais frequentes, enquanto a preocupação com 

as questões sociais ainda é emergente nos trabalhos, sugerindo que o impacto das políticas 

integradas e da implementação da regulamentação incidem diretamente no bem-estar das 

pessoas em áreas industriais (HOMRICH et al., 2017). É destacado que a economia circular é 

mais frequentemente descrita como uma combinação de atividades de redução, reutilização e 
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reciclagem. Apesar de ressaltar o objetivo da economia circular com a prosperidade econômica, 

seguida de qualidade ambiental, seu impacto na equidade social e nas gerações futuras é pouco 

mencionado (KIRCHHERR, 2017).  

Para implementação da economia circular, são sugeridas abordagens através de instituições 

públicas e da indústria. Em relação as instituições públicas podem ser colocadas: legislação e 

política, infraestrutura de suporte e consciência social. Em relação a indústria, temos modelos 

de negócios colaborativos, design do produto, cadeia de suprimentos e tecnologia da 

informação e comunicação. A consciência social é crucial para uma transição bem sucedida de 

economia linear para a circular (LIEDER e RASHID, 2016). De forma mais prática, implica a 

adoção de padrões de produção mais limpa no nível da empresa, um aumento da 

responsabilidade e conscientização dos produtores e consumidores, o uso de tecnologias e 

materiais renováveis e a adoção de políticas e ferramentas adequadas, claras e estáveis 

(GHISELLINI et al., 2015).  

De acordo com a Ellen MacArthur Foundation (2015), a economia circular apresenta três 

princípios: 1. Preservar e melhorar o capital natural, controlando os estoques finitos e 

equilibrando os fluxos de recursos renováveis; 2. Otimizar o rendimento de recursos circulando 

produtos, componentes e materiais na mais alta utilidade em todos os momentos, tanto em ciclos 

técnicos como biológicos; 3. Promover a eficácia do sistema, revelando e projetando 

externalidades negativas. A Fundação também aponta características que descrevem a 

economia circular: estrutura projetada para evitar desperdícios, diversidade, utilização de fontes 

renováveis de energia, pensamento de forma sistêmica, preços refletindo os custos reais.  

Utilizando como base o trabalho de Homrich et al. (2018), foram analisados estudos para 

identificar os processos considerados para implantação da abordagem de economia circular. A 

tabela abaixo sintetiza as principais estruturas relacionadas a transição para economia circular 

encontradas.  

Tabela 1: Processos para Implantação da Economia Circular 

Autor Estrutura 

The Ellen MacArthur 

Foundation 

(EMF, 2015) 

Utiliza o frameword ReSOLVE, que envolve um 

conjunto de seis ações: regenerar, compartilhar, 

otimizar, atuar em circuitos, virtualizar e trocar.  

Rizos et al. (2017) 

Pontuam oito processos distribuídos em três 

diferentes categorias: 1. Menos uso de recursos 

primários (reciclagem, uso eficiente de recursos, 

utilização de fontes de energia renovável); 2. 

Conservação do alto valor de materiais e 

produtos (remanufatura, reforma e reutilização 

de produtos e componentes, extensão da vida útil 

dos produtos); 3. Alteração nos padrões de 

utilização (produtos como serviços, modelos 

compartilhados e alterações nos padrões de 

consumo).  
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Lieder e Rashid (2016) 

Abordam: transformação de estruturas 

econômicas e fundamentos de negócios, design 

regenerativo e materiais críticos, ecologia 

industrial, cadeias de suprimentos de 

remanufatura e de ciclo fechado, manufatura 

conservadora de recursos, iniciativas 

governamentais.  

Lewandowski, 2016 

Os autores colocam os componentes para um 

modelo de negócios voltado para economia 

circular, que envolve: proposições de valor que 

combinam segmentos de clientes, canais (que 

envolve a virtualização), relações com clientes, 

novos fluxos de receita (formas pela qual a 

empresa analisa desempenho), recursos chave  

(que envolve a escolha de recursos, regeneração 

e restauração do capital natural), atividades 

chave (design do produto, a troca de tecnologia, 

etc.), parceiros chave (relações com 

fornecedores) e custo da estrutura.   

Pan (2015) 

O sistema da economia circular é dividido em 

três blocos: 1. Consumo (uso em cascata, bens de 

longa vida, prevenção de resíduos), 2. 

Serviços/Bens (restauração biológica e 

regeneração técnica), 3. Produção (Energia 

renovável, produção mais limpa, diversificação 

para resiliência). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

Pequenas e Médias Empresas no Contexto da Economia Circular 

As PMEs são os principais intervenientes na economia e no ecossistema mais amplo das 

empresas. Permitir que se adaptem e prosperem é essencial para impulsionar o crescimento 

econômico e proporcionar uma globalização mais inclusiva. Em todos os países em todos os 

níveis de desenvolvimento, as PMEs têm um papel na promoção do crescimento econômico 

inclusivo e sustentável, proporcionando emprego e trabalho decente, promovendo a 

industrialização sustentável, fomentando a inovação e reduzindo desigualdades de renda. Ao 

comprometer-se com boas práticas trabalhistas e ambientais e boas relações com a comunidade, 

as pequenas empresas podem contribuir para o desenvolvimento sustentável e inclusivo, 

particularmente no nível local (OECD, 2017).  

O conhecimento da economia circular está concentrado em grandes indústrias e disperso 

entre pequenas e médias empresas. Para sua aplicação, o conceito deve ser trazido da formação 
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acadêmica para a profissional. Um amplo movimento “de baixo para cima” surgirá apenas se 

as PMEs puderem contratar graduados que tenham experiência técnica para mudar os modelos 

de negócios. Governos e reguladores devem adaptar as alavancas de políticas, incluindo a 

tributação, para promover uma economia circular na indústria. Os cientistas devem analisar o 

horizonte em busca de inovações que possam ser patenteadas e licenciadas para preparar o 

caminho para maiores avanços (Stahel, 2016). 

A perda de recursos no ciclo dos produtos são importantes oportunidades de negócio para as 

pequenas e médias empresas, 

 que podem criar e vender produtos, serviços e soluções ecológicas. Também podem ser criadas 

oportunidades de negócio com a integração de modelos de negócio mais circulares e de 

tecnologias verdes nas atuais e futuras PMEs de todos os setores, incluindo os serviços (OECD, 

2017). Fazer uma utilização melhor e mais eficiente dos recursos, através da redução dos 

resíduos e da conversão destes em novos bens e serviços, requer eco inovação, novos 

intermediários e serviços de corretagem. As PMEs e os empresários precisam de um ambiente 

favorável para poderem lançar novas relações industriais que lhes permitam efetuar a transição 

para a economia circular (COMISSÃO EUROPEIA, 2014). 

A União Europeia, por exemplo, lançou em 2013 o plano de ação verde para apoiar as PMEs 

a: 1. Melhorar a eficiência na utilização de recursos; 2. Apoiar o empreendedorismo verde; 3. 

Explorar as oportunidades oferecidas pelas cadeias de valor mais ecológicas; 4. Acessar o 

mercado (COMISSÃO EUROPEIA, 2014). 

A criação de empregos é um importante resultado da incorporação de abordagem de 

economia circular. Os empregos serão criados em todos os setores industriais, através do 

desenvolvimento da logística reversa local, dentro de pequenas e médias empresas, através do 

aumento da inovação e do empreendedorismo, e uma nova economia baseada em serviços 

(EMF, 2015).  

Devem ser destacados também os desafios para a implementação em PMEs. Os elevados 

custos de transição e de investimento inicial podem reduzir ainda mais o interesse em atividades 

voltadas à reutilização e reciclagem dos recursos, nomeadamente porque os benefícios 

potenciais são difíceis de determinar inicialmente, dada a falta de experiência e as incertezas 

associadas às variações de qualidade, das especificações ou dos prazos de entrega. Além disso, 

enquanto as multinacionais podem ser capazes de determinar como os conceitos de economia 

circular são adotados, uma PME é restrita a observar as tendências na cadeia de valor de 

mercado em que opera (COMISSÃO EUROPEIA, 2014).  

A implementação também é um desafio para as PMEs que geralmente trabalham com um 

modelo “business to business” em setores econômicos como engenharia mecânica e elétrica e 

construção e de produtos perecíveis. Esses produtores geralmente não podem controlar o 

produto final. Esse levantamento, embora preliminar, sugere que a maioria dessas PMEs está 

perdendo o controle dos produtos, por isso não podem recuperar os materiais e limitar suas 

ações a práticas de produção mais limpas dentro da empresa. 
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METODOLOGIA 

Para analisar como a economia circular está sendo aplicada em PMEs, foi realizada uma 

revisão de literatura para identificar como o tema é tratado pela academia. Revisão sistemática 

da literatura tem como objetivo identificar e sintetizar de forma abrangente a pesquisa sobre um 

tema específico. Existem diferentes maneiras de realizá-la, incluindo análise bibliométrica, 

meta-análise e análise de conteúdo (CARVALHO et al., 2013). 

 

Para obter um panorama geral da literatura sobre o tema de interesse, foram consultadas 

as bases de dados ISI Web of Knowledge (Web of Science) e Scopus. A fase de coleta de dados 

foi realizada em 01/07/2018, com a utilização das seguintes strings e conectores lógicos: 

“circular economy" AND ("SME*" OR "small firm*"). A busca retornou 31 resultados da 

Principal Coleção da WoS e 34 da Scopus. Em seguida, os resultados foram refinados pelo tipo 

de documento para Article ou Review (WoS) e Article, Review ou Article in Press (Scopus). O 

resultado desses refinamentos foi uma base composta por 23 artigos da WoS e 21 artigos da 

Scopus.  A amostra resultante era composta por 32 artigos, excluídos 12 artigos duplicados 

(presentes em ambas as bases).  

 

Após a realização da pesquisa estruturada nas bases de dados e da extração dos resultados, 

os resumos (abstracts) dos artigos restantes foram analisados. Os estudos que não estavam 

diretamente relacionados com o tema foram excluídos da amostra.  A partir deste levantamento, 

os artigos da amostra serão codificados e analisados a fim de responder as questões de pesquisa. 

No total foram analisados 19 artigos.  Foi elaborada uma estrutura de codificação para realizar 

a análise de conteúdo. Os códigos foram gerados a partir da análise dos artigos selecionados 

buscando responder o objetivo do estudo.  O fluxograma geral do processo pode ser encontrado 

abaixo (figura 1).  
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Figura 1: Fluxo Metodológico 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2017)  

 

 

DISCUSSÃO 

Análise Bibliométrica 

Acompanhando o desenvolvimento mais recente da literatura em economia circular, a 

abordagem voltada para PMEs também é atual, se concentrando nos últimos 8 anos (gráfico 1). 

O primeiro artigo identificado na amostra foi publicado em 2010 e aborda o conceito de 

simbiose industrial, uma das escolas de pensamento de desenvolvimento da economia circular 

(HOMRICH et al., 2018) e com aplicação já discutida para o desenvolvimento de PMEs 

(AMATO NETO, 2009). Os últimos dois anos se destacam em relação ao número de 

publicações.  
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Gráfico 1: Publicações por ano 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  

 

 

O periódico com maior número publicações no tema é o Journal of Cleaner Production 

(tabela 2), que apresenta 5 estudos na amostra. O journal apresenta como foco a produção mais 

limpa, meio ambiente e pesquisa em sustentabilidade, aderente as temáticas que envolvem o 

tema da Economia Circular.  

Tabela 2: Journals com mais número de publicações 

Journal Ocorrências 

Journal of Cleaner Production 5 

Sustainability (Switzerland) 2 

Amfiteatru Economic 1 

Design Journal 1 

Earth Science Frontiers 1 

Foresight and Sti Governance 1 

Journal of Chemical Technology and Metallurgy 1 

Journal of Environmental Management 1 

Journal of Industrial Ecology 1 

Journal of Industrial Engineering and Management 1 

LogForum 1 

Manufacturing Letters 1 

Materials China 1 

New Biotechnology 1 

Resources, Conservation and Recycling 1 
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Transportation Research Part E-Logistics and 

Transportation Review 

1 

World Review of Science, Technology and 

Sustainable Development 

1 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  

 

A figura 2 abaixo apresenta a rede de palavras chave com no mínimo 4 ocorrências. No 

centro é possível encontrar o termo “Economia Circular” e no entorno dois clusters. Um deles 

é relacionado a pequenas e médias empresas, o que confirma que os estudos presentes na 

amostra estão corretamente relacionados ao escopo da pesquisa. Um segundo cluster envolve 

economia industrial e simbiose industrial, termos fortemente relacionados a práticas de 

economia circular e desenvolvimento de PMEs.  Por fim, é possível identificar também um dos 

países que está implementando políticas em favor da economia circular, a China (KORHONEN 

et al., 2018).  

 

Figura 2: Rede de Palavras Chave 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  

 

Análise de Conteúdo 

Primeiramente, buscou-se identificar quais as principais ações da abordagem da economia 

circular encontradas para PMEs. Assim como apontado na revisão da literatura analisada, o uso 

eficiente de recursos, que envolve a redução, reutilização e reciclagem de materiais, apresenta 

destaque nos resultados encontrados. A estruturação e design de produtos e embalagens que 

permitam uma utilização de recursos mais eficiente é a segunda característica que se destaca, 

seguida pela redução de uso de energia e utilização de fontes renováveis.  
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Tabela 3: Ações da Economia Circular aplicadas por PMES 

Ação Ocorrência Autores 

Uso eficiente de recursos 

(reduzir, reutilizar e reciclar 

materiais) 

19 

Singh et al. (2018), Makropoulos et al. 

(2018), Ormazabal  et al. (2018), Mengal 

et al. (2018), Vasileva et al. (2018), 

Zamfir et al. (2017), Mulrow et al. 

(2017), Daddi et al. (2017), Bundgaard et 

al. (2017), Rizos et al. (2016), 

Ormazabal et al. (2016), Trentesaux e 

Giret (2015), Wen e Meng (2015), 

Geldermann et al. (2010), Ghenta e 

Matei (2018), Hojnik  et al. (2017), 

Virtanen et al. (2017), Golinska-Dawson 

e Nowak (2015), Zhu et al. (2011) 

Design de produtos e 

embalagens 
9 

Vasileva et al. (2018), Zamfir et al. 

(2017), Bundgaard et al. (2017), 

Ormazabal et al. (2016), Trentesaux e 

Giret (2015), Ghenta e Matei (2018), 

Hojnik  et al. (2017), Virtanen et al. 

(2017), Zhu et al. (2011) 

Redução de energia e fontes 

renováveis 
7 

Ormazabal et al. (2018), Zamfir et al. 

(2017), Rizos et al. (2016), Trentesaux e 

Giret (2015), Ghenta e Matei (2018), 

Hojnik  et al. (2017), Zhu et al. (2011) 

Prevenção da poluição 5 

Singh et al. (2018), Vasileva et al. 

(2018), Daddi et al. (2017), Trentesaux e 

Giret (2015), Geldermann et al. (2010) 

Certificações e Padrões 4 

Vasileva et al. (2018), Ormazabal et al. 

(2016), Wen e Meng (2015), Zhu et al. 

(2011) 

Tecnologias verdes 2 
Makropoulos et al. (2018), Hojnik  et al. 

(2017) 

Cadeia de Fornecimento 

sustentável 
1 

Ormazabal  et al. (2018),Ormazabal et 

al. (2016) 

Inovações 3 
Vasileva et al. (2018), Ormazabal et al. 

(2016), Hojnik  et al. (2017) 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  

 

Como mencionado na revisão de literatura, o impacto na equidade social e nas gerações 

futuras é pouco mencionado nos estudos de economia circular (KIRCHHERR, 2017). Nesse 

sentido, o trabalho buscou identificar os aspectos que são abordados referentes a esta dimensão. 
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Novas oportunidades de negócio para as PMEs e a colaboração entre stakeholders foram os 

tópicos em maior evidência. Novas oportunidades de negócios corrobora com os resultados 

encontrados na revisão da literatura que apontam a criação de empregos verdes como um dos 

resultados da implantação da economia circular (EMF, 2015).  

A organização com inovação aberta tem capacidade de gerar ideias sobre inovações 

sustentáveis, aproveitando as novas tecnologias, partes interessadas e recursos (LOPES et al, 

2016).  Estratégias de cooperação oferecem vantagens para empresas que faltam competências 

particulares ou recursos através de relações com outras que possuem habilidades 

complementares ou ativos, como é o caso de PMEs (CHILD, FAULKNER e TALLMAN, 

2005).  A colaboração entre compradores e fornecedores, por exemplo pode levar a reduções 

na utilização de matérias-primas e na geração de resíduos, ao mesmo tempo que promove o 

desenvolvimento de modelos de negócios mais sustentáveis, contribuindo assim melhor para 

tornar as sociedades mais sustentáveis (WITJES e LOZANO, 2016).   

 

Tabela 4: Aspectos sociais relacionados a economia circular em PMEs 

Ação Ocorrência Autores 

Oportunidades de negócios 6 

Makropoulos et al. (2018), Ormazabal  et 

al. (2018), Vasileva et al. (2018), Mulrow 

et al. (2017), Rizos et al. (2016), Virtanen 

et al. (2017) 

Colaboração com stakeholders 6 

Mengal et al. (2018), Mulrow et al. 

(2017), Daddi et al. (2017), Bundgaard et 

al. (2017), Hojnik  et al. (2017), Zhu et al. 

(2011) 

Utilização de produtos locais 2 Mengal et al. (2018), Mulrow et al. (2017) 

Distribuição da riqueza e 

aspectos éticos 
1 Mulrow et al. (2017) 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  

 

Referente a estruturas e características organizacionais que envolvem a aplicação da 

abordagem em PMEs, a necessidade de revisão de processos voltados a incorporar aspectos de 

eficiência ambiental se destacou, seguido por práticas de simbiose industrial. A simbiose 

industrial é parte da ecologia industrial que aborda as vantagens competitivas envolvendo o 

intercâmbio de materiais, energia, água e subprodutos entre entidades que tradicionalmente 

seriam separadas. Em um ponto de vista mais amplo, o sistema de intercâmbio descrito como 

simbiose industrial converte externalidades ambientais negativas sob a forma de resíduos que 

costumavam ser descartados em externalidades ambientais positivas, como os benefícios de 

diminuição da poluição e a redução da necessidade de importações de matérias-primas 

(CHERTOW e EHRENFELD, 2012). 

 



 

12 
 

Tabela 5: Características organizacionais 

Ação Ocorrência Autores 

Revisão de processos 7 

Vasileva et al. (2018), Mulrow et al. (2017), 

Bundgaard et al. (2017), Ormazabal et al. (2016), 

Trentesaux e Giret (2015), Golinska-Dawson e 

Nowak (2015), Zhu et al. (2011) 

Simbiose industrial 6 

Mulrow et al. (2017), Daddi et al. (2017), 

Ormazabal et al. (2016), Wen e Meng (2015), 

Geldermann et al. (2010), Virtanen et al. (2017) 

Cultura organizacional 3 
Singh et al. (2018), Vasileva et al. (2018), 

Mulrow et al. (2017) 

Papel da liderança 2 Singh et al. (2018), Ormazabal  et al. (2018), 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  

 

Quanto aos principais motivadores para PMEs incorporarem aspectos de sustentabilidade, 

os autores destacam a ação de políticas públicas. Os retornos financeiros associados, aparecem 

em segundo lugar.  

Tabela 6: Principais Motivadores 

Ação Ocorrência Autores 

Políticas públicas 11 

Ormazabal  et al. (2018), Mengal et al. (2018), 

Vasileva et al. (2018), Zamfir et al. (2017), 

Bundgaard et al. (2017), Rizos et al. (2016), 

Ormazabal et al. (2016), Wen e Meng (2015), 

Geldermann et al. (2010), Ghenta e Matei (2018), 

Zhu et al. (2011) 

Retornos financeiros 5 

Ormazabal  et al. (2018), Vasileva et al. (2018), 

Zamfir et al. (2017), Rizos et al. (2016), Ormazabal 

et al. (2016), Hojnik  et al. (2017) 

Avanços em Imagem e 

Reputação 
3 

Singh et al. (2018), Ormazabal  et al. (2018), Rizos et 

al. (2016) 

Incentivos economicos 

verdes 
2 

Singh et al. (2018), Vasileva et al. (2018), Rizos et al. 

(2016) 

Demandas das cadeias de 

valor 
1 Rizos et al. (2016) 

Fonte: elaborado pelos autores (2018)  
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CONCLUSÃO 

Tecnologias transformadoras em combinação com o pensamento criativo sobre a economia 

circular, impulsionarão mudanças fundamentais em cadeias de valor inteiras que não estão 

restritas a setores ou materiais específicos (Rizos et al., 2017). Este trabalho buscou identificar 

como as pequenas e médias empresas estão incorporando os conceitos de Economia Circular.  

Através de uma revisão sistemática da literatura, o trabalho buscou compreender como os 

estudos evoluíram no tema, quais os principais tópicos relacionados, quais os journals mais 

influentes, quais as formas de aplicação da economia circular, quais os motivadores para tal 

aplicação e quais as características organizacionais se destacam.  

O tema de economia circular voltado para PMEs é recente na academia, com presença maior 

nos últimos dois anos. O journal que mais se destacou foi o Journal of Cleaner Production, o 

que parece estar relacionado ao tópico de estudo do periódico que tem forte relações aos temas 

trabalhados pela economia circular.  

Quanto as formas de aplicação, o uso eficiente de recursos se destaca, seguido pelo design 

de embalagens. Em relação aos aspectos sociais que tangem a economia circular, novas 

oportunidades de negócios e desenvolvimento de formas de cooperação entre stakeholders 

ficam em evidência. A necessidade de revisão de processos é a característica organizacional 

que se destaca.  Por fim, a utilização de políticas públicas se sobressai como o mecanismo 

impulsionador de ações no tema da economia circular. 

Dada a importância desempenhada na economia e o papel que possuem nas cadeias de valor, 

o acesso das PMEs aos conceitos de economia circular é essencial para a escalabilidade da 

abordagem e para a inclusão destas empresas na transição para esta nova economia. O trabalho 

procurou contribuir para o entendimento do cenário da economia circular no contexto das 

pequenas e médias empresas. Trabalhos futuros podem aprofundar na aplicação prática dos 

conceitos.   
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